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Senhor Presidente,

Distintos Ministros,

Distintos Delegados

Em primeiro lugar, gostaria  de agradecer pela oportunidade que me é dada para endereçar algumas palavras a esta ilustre Conferência Ministerial. De igual modo felicito-lhe, Senhor Presidente, pela sua eleição para dirigir os nossos trabalhos.

Senhor Presidente

Volvidos que são oito anos após o lançamento histórico do Programa de Doha para o Desenvolvimento, constatamos com certa preocupação que o mandato dado pelos Membros da OMC, durante a 4ª Conferência Ministerial de Doha, não tem sido cabalmente cumprido, fundamentalmente em domínios de capital importância para os Países em Desenvolvimeno em geral e dos Países Menos Avançados em particular. 
Este facto põe em causa a própria apelação de “Ciclo para o Desenvolvimento”, mais grave ainda, a credibilidade da OMC como fórum multilateral, capaz de solucionar de forma satisfatória os problemas graves que enfrentam os seus Membros mais vulneráveis.

Somos de opinião que o engajamento colectivo tomado em Doha, de colocar os interesses e as necessidades dos Países em Desenvolvimento no Centro do Programa de Trabalho, deverá, não só ser reafirmado aqui em Genebra, nesta 7ª Conferência Ministerial, como também ser rapidamente concretizado através da realização de progressos construtivos e da materialização dos compromissos assumidos.

Sr. Presidente,

A República de Angola, que vive hoje em Paz, considera que a liberalização do comércio pode ter um efeito positivo no crescimento económico, e reconhece a imperiosidade da integração do comércio nas estratégias nacionais de erradicação progressiva da pobreza, contribuindo dessa forma para o desenvolvimento sustentável, enquadrando-se assim nos objectivos mais gerais dos objectivos da Declaração do Milénio.
No entanto, temos também a  plena consciência que a abertura dos mercados não constitui, por si só, a solução definitiva aos inúmeros problemas políticos, económicos, financeiros e sociais com os quais a África é ainda confrontada, tanto mais que os resultados positivos obtidos pelos Países africanos nos últimos anos, para promover o seu desenvolvimento económico  e social, estão a ser afectados pela crise económica e financeira.

O Banco Africano de Desenvolvimento estima que as perdas de receitas de exportação para o nosso continente serão de mais de 259 biliões de dólares americanos em 2009 e poderão atingir em 2010 mais de 277 biliões.
Senhor Presidente

Embora esta Conferência Ministerial não seja uma sessão de negociações comerciais, permita-me realçar e recordar algumas questões de extrema importância para os Países Menos Avançados, do qual o meu País pertence.
Nas diferentes cimeiras internacionais, nomeadamente nas Reuniões do G-8 de Julho deste ano em Aquila (Itália) e do G-20 de Setembro 2009 em Pittsburgh (Estados Unidos de América), muitas foram as declarações políticas feitas, no sentido não só, de reforçar o apoio aos países menos avançados face às consequências desfavoráveis da crise global actual, bem como de concluir de forma ambiciosa e equilibrada o Programa de Doha para o Desenvolvimento.
Estas declarações – que nós registamos com muito agrado – só poderão ser credíveis se de facto se traduzirem em posições de negociação e de flexibilidades concretas aqui em Genebra. 
Neste contexto, gostaria de sublinhar mais uma vez que uma “solução precoce” deve ser encontrada no que diz respeito ao acesso aos mercados com isenção de direitos e sem contigente (Duty free Quota free) em conformidade com a Declaração Ministerial de Hong Kong, bem como recordar a necessidade de eliminar de todas as medidas distorcivas ao comércio. 

A iniciativa da Ajuda para o Comércio não faz parte do “engajamento único”, e por isso que a sua implementação não deve ser condicionada à adopção de um pacote global de engajamentos nos domínios de negociação do Programa de Doha para o Desenvolvimento, pelo que reiteramos a necessidade de se materializarem os compromisos assumidos em Hong Kong e as conclusões saídas do 2° Exame global .
Senhor Presidente

A crise financeira e económica actual evidencia que estamos todos no mesmo barco.

Sendo assim, apelo a todos os Membros da OMC, e em particular aos Países Desenvolvidos, a prestarem um apoio mais efectivo e concreto na busca de soluções mais justas e equitativas para a cabal realização das aspirações mais profundas dos Países em Desenvolvimento e dos PMA com vista a sua inserção de forma harmoniosa no sistema comercial multilateral. 

Não gostaria de terminar sem precisar que a República de Angola associa a sua voz às Declarações feitas pelos Coordenadores dos PMA, do grupo africano e do grupo ACP. A Conclusão equilibrada do Ciclo de Doha, constituirá sem dúvida, um contributo valioso para a solução de algumas das dificuldades referenciadas.

Muito obrigada
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